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Viva a lieW_

A Associação do Registo

domingo em Lisboa

VivaaLiberdade!

Civil promove no proximo

uma grande manifestação

anti—clerical de applauso ao Governo e ao Parla—

mento.—Uma conspiração estrangeira contra a

Patria Portugueza. — A todos os liberaes. — A

todos os democratas.—A todos os portuguezes!

Como protesto contra os ar-

reganhos do clericalismo e para

contrapor uma grande demons.

tração de forças liberaes á pa-

rada reaccionaria de S. Vicente

de Fora, onde o beaterio mo-

narchico, a proposito de cum—

primentar o Patriarcha, foi er-

guer vivas ao Paiva Couceiro e

a D. Manuel, a bencmcrita As-

sociação do Registo Civil de

Lisboa, resolveu promover uma

grande manifestação nacional

de applauso ao governo e ao

Parlamento, pela sua energica

attitude na questão dos bispos.

Achamos bem, achamos ex-

cellente, e desde já lhe presta—

mos o nosso applauso e a nossa

adhesão.

Não tem caracter politico.

Não se trata de apoiar este ou

aquelle ministro, um governo

ou uma facção.

Trata-se de dar força pelo

applauso da nação, do povo re—

publicano, da opinião liberal ás

energicas medidas tomadas pe-

la Republica para reprimir a

rebellião e a desordem feita em

territorio portuguez por agen-

tes da Roma negra.

Trata—se de impedir a guerra

civil. Trata-se de impedir todas

as veleidades de predominio'da

seita jesuitica. Trata-se de asse-

gurar a supremacia do poder

civil sobre o clericalismo. Tra-

ta-se de submetter á lei aquel-

les que contra ella estão em

guerra aberta. Trata-se de fa-

zer obra republicana. pois que

um dos principaes pensamentos

do glorioso partido que fez em

Portugal a mudança do regi-

men, foi sempre garantir a li-

berdade de consciencia e des-

truir o poder da reacção que ha

muito tomara conta d'este paiz.

O beaterio desnacionalisado,

retrogrado e jesuitieo anda a

erguer a cabeça. _

Tem aproveitado a transi-

gencia da Republica e a beni-

gnidade dos governantes. para

se refazer dos revezes solfridos,

para retomar alentos, para re—

unir as fileiras destroçadas.

Elle ameaça, incita a revolta,

declara a guerra ao Estado,

prepara-se para fazer a queda

da Republica.

Como se engana! Ahl como

elle se engana!

Mas a reacção mais alguma

coisa faz. Em troca do predo-

minio perdido com a Republica

a com a separação do Estado

da Egrejas, elle pactua.

com os nossos inimigos

internacionaes e preten-

de lançar & desordem—no

paiz, facilitando a algu-

“ras o roubo das nossas

*colonias.

Não tenham duvidas sobre

isso, bons portuguezes! Não te-

nham duvidas sobre isso, bons

patriotas!

Roma, a Roma papal, a Ro—

ma do Vaticano e dos jesuítas,

conspira contra nós. Conspira

contra a nossa Republica e

conspira contra a integridade

do territorio nacional.

A guerra religiosa seria o

pretexto para a reacção se apo-

derar do poder, com a coni—

vencia de algumas potencias

estrangeiras, em troca da ce-

dencia do nosso dominio ultra-

marino. "

Não tenham duvidas sobre

“isto, bons portuguezes ! Não

tenham duvidas sobre isto. bons

patriotas!

*

* *

Coisas ha que se podem in-

sinuar, que se podem. dizer,

sem que as convenrencras pu-

blicas permittam por vezes que

claramente se demonstrem.

Mas quem souber lêr aos

factos. que leia. Quem souber

lêr_ nas intrelinhas que leia.

No estrangeiro, principal-

mente na Allemanha, vai uma

campanha jornalística intensa

defendendo a partilha das co-

lonias portuguezas.

Na L'Humam'té, o conhecido

jornal de Jean Jaurés, Fabra

Ribas em artigos de sensação

 

mundial descobriu a conspira-.

ção de algumas testas coroa-

das contra a Republica Portu-

gueza. Os esforços do Vaticano

n'esse sentido, são conhecidos

'de todos. A rebelião dos bispos

i portuguezes e a campanha feita

lpelo beaterio e pelos jornaes

reaccionsrios contra a Repu-

blica e contra as medidas ener-

gicas do governo, obedecem ao

mesmo plano. Coincidindo com

isto tudo, annuncia-se nova

incursão na fronteira e espa-

lham—se os mais extraordina—

rios e phantasiosos boatos entre

o povo, para produzir alarme,

desconfiança, revolta e mal cs-

tar.

Que estejam alerta todos os

portuguezes, todos os liberaes,

todos os republicanos!

Todos os portuguezes, todos; os verdadeiros portuguezes!

Quem n'estc momento ap—

plaudir e auxiliar o movimento

de lrebelliâo dos bispos e da

parte reaccionaria do clero, não

é portugues, digno d'este nome.

E' um inimigo da Patria. E'

um agente do estrangeiro. E'

um vendido a reacção. E' um

traidor, um traidor da sua Na—

maspotencias estrangei- ção e da sua Patria.

   

 

Jornal Republicano
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ção iminentemente portuguesa.

Iminentemente nacional. Imi-

nentemente republicana.

Que todos lhe prestem o

concurso da sua entlrusiastica

adbesão !

«qúº

O coronel Alexandre

José Sarstield julga ter-

se despedido de todas as

pessoas que o honraram

com as suas relações du-

rante o “tempo que perma-

neceu niesta formosa ci-

dade; todavia, como po—

desse ter havido algu—

ma omissão involuniaria,

iaproveita este meio para

reiterar os protestos da

sua amizade e a todos

oíferecer a sua casa., em

Lisboa, no Quartel de In-

i'anteria n." 5, á Graça.

...

Mais um bispo

castigado

   

 

'Snr. ministro da Justiça:

muito bem!

Agora foi o do Algarve.

Foi ou vai ser.

A Repubica não treme. O

illustre ministro da Justiça

não fraqueja.

Tem o mandato da nação

e o apoio da grande opinião

liberal, e,escudado n'essa for-

ça e cumprindo um dever, vai

castigando sem contempla-

ções os que se revoltam con-

tra o Estado e contra a Lei.

[Muito bem, muito bem,

snr. ministro da Justiça!

Poupem-se os pequenos.

Desculpe-se tanto quanto pos-

sivel o pobre clero &. quem

os bispos forçam á mais em—

baraçosa das situações. Mas

para os grandes, força. Para

os poderosos, muita força.

Transigem? par-lamentam?

querem paz? tudo estara bem.

szrãO ouvidas as suas recla-

mações, escutados os seus

,alvitres, attendidas as suas

queixas. Serão tratados com

delicadezae benignidade, com

consideração e com respeito.

Mas elles revoltam—se?

castigo Prégam a rebellião?

castigo. Lançam a discordia?

 

 
castigo. Castigo sem receio;

nem hesitações. Os bispos

são hoje n'este paiz cidadãos

como outros quaesquer, com

deveres e responsabilidades,

sem privilegios absurdos.

N'csta Republica não ha

privilegios. Uma auctorida-

de, um deputado, um minis—

tro, o proprio Presidente, seja

quem fôr que faltar ao res-

peito a lei, é punido, é eesti-'

gado.

Os bispos fazem a revolta?

armam a guerra? são casti—

gados sem dó, nem piedade.

Muito bem. snr. ministro

da Justiça, muito bem.

Mão firme, muito firme!

Devemos ser generosos para

com todos, mas precisames

de não ser fracos para. nin-

guem.

Snr. ministro da Justiça,

prosigal

A opinião republicana, a

ºpinião liberal, applaude—o,

dando-lhe força, toda a força

 
 

ÉRTO SOUTO

A manifestação do dia 14 precisa, em qualquer campo,

vae ser pois uma manifesta- para fazer respeitar as leis

da Republica!

[DA E VOLTA

APONTAMENTOS DA VIAGEM

no 24 A0 NORTE na

BRAGANÇA

 

Não podendo permanecer na.

falsa situação em que se encon-

travam, os rebeldes levantaram

os estacionamentos de Escul—

queira e Mesquita e dirigiram—

se para oeste, Seguindo tanto

quanto possivel parallelanrcnte

á. fronteira.

ro de_1912
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impressão nas machines : vapor ua Tun. Silva—largo Luiz de cantões—HVEM Não occultavaur, se é que

propositadamente o não faziam

constar, que tentariam nova in—

cursão. A :rdmittil-o, seria um

lance de desespero. Masjá nin-

guem os acreditava.

-— O que elles teem é muito

boas botas. como dizia o padre

Joaquim, de Vinhaes, a propo—

sito de certa passagem que não

vem para aqui.

E era incontestavel que fa-

ziam bellas marchas.

Sabia—se que n'um ou n'ou-

tro ponto dispersavam em ban-

dos para se reunirem mais

adeante, como receiosos da in—

tervenção de determinados pos-

tos ou destacamentos com quem

se não entendiam, e que conti-

nuavam as deserções na sua

gente—com armas e mantas—

das quaes se desfaziam por todo

o preço. _

O commandante do posto de

Cádavoz escrevia ao alferes Ca-

mões da nossa cavallaria:

Que segm'am em direcção a

Soutockão, por Scz'wo, a pé, dan—

do voltas para evitarem o dos-

armamento, e que, de resto, al-

guns dos bandos não tinham

conseguido. Iam em estado de-

ploravcl por causa das chuvas,

pois que nem roupas levavam

para se mudarem.

Já as velhas de Pinheiro Ve-

lho diziam que pareciam pobres

de porta.

Um relatorio do dr. Glranjol

que dirigia uma missão de in-=

formações constituida por vo-

luntarios de Chaves, communi-

cava, da Gestos-a., que os monarn

chistas estavam reduzidos a uns

600 homens, com 3 cavallos

apenas e algumas muares com

munições. Direcção —- por Sei—

xo a Villar d'Avós. A'patrulhn

seguia para Mairos.

Era noite alta quando recebi

esta communicação. De manhã

as ultimas informações davam

os conspiradores ao norte de S.

Vicente, já para além do rio

Mente, que limita os dois secto—

res de Bragança e Chaves.

* $

*

Fossem quaes fossem as in-

tenções dos conspiradores, con-*

vinha approximarmo—nos mais,

A nossa columna seguiu en—

tão para o Edral.

A marcha fez-se sem novi-ª

dade, não obstante o pessimo

tempo e as diHieuldades da pas-

sagem do Rabaçal, que em na—

da cedem ás do Assureira. Um

enorme despenhadeiro, dos taes

em que, resvalando, nem a al-

ma se aproveita.

Durante a marcha deu—se a

ordem do acantonamento.

As forças de Vinhaes coope-

rariam com as do sector de

Chaves, se fosse preciso. Um

 

 

TIRAGEM 2:000 EXEMPLARES

A partir de l de fevereiro 2." anno“ A LIBER-
DADE publicar-se-lra com ( )

6 PAGINAS TODOS OS NUMEROS

ficando assim o jornal mais completo da província.
—Artigos de doutrina e combate. Politica. Econo-
mia. Vulgarisação. Instrucção e Sport.

Informação de todos

 

os acontecimentos sensa-

cionaes do interior e estrangeiro.

descarga de consciencia, pelo

sim, pelo não.

Para quem vinha de Pinhei—

ro, o Edral era quasi um pa-

raiso. Gente mais civilisada,

com a sua escola regularmente

frequentada, chilreante e ale-

gre, onde se fallava em republi—

ca com carinho; terra de alguns

recursos e bastante comedida

nos preços.

A cavallaria estacionava em

Sandim, que tambem d'alguns

recursos locaes dispunha, a

ponto—do tenente Costa. que)

commandava o esquadrão, ter

obtido perú para o jantar.

Já não quero fallar nas suas

aguas medicinaes, cujas virtu—

des o tenente-medico Morgado,

que muito bem as conhece, não

se esqueceu de exaltar e que

me recommendou. Usei d'ellas

eu e o Pedreira com excellente

resultado.

Vá lá o reclame ás aguas

de Sandim.

Além dlisto acabava de mon—

tar—se o serviço de subsistem-

cias por fôrma a poder satisfa-

zer a todas as eventualidades.

Na organisação deste ser—

viço que é de importancia ea.

pital em campanha, compre-

hendia-se:

—Um deposito de víveres.

e forragens, em Vinhaes;

—-Uma estação de muda,

funccionando como local de

reabastecimento, em (lande-,

do; e

—Um deposito eventual,

como estação de desembarque

em Bragança.

Foi pois o primeiro estacio-

namento cm que oflieiaes e pra-

,ças tiveram uma relativa com—.

, Já tomou posse de director da
modidade compativel com as

exigencias da situação.

O serviço de segurança foi

constituido por postos de reco-

nhecimento nos caminhos que

communicam corn a raia, co—

brindo a cavallaria os de Se-

girei, S. Vicente e Avelada, e

a infanteria os de Frades, San—

drim e Villar da Lomba.

A columna permaneceu no

Edral desde 12 até 16 de ma—

nhã.

0 Ruella e o Figueiredo que

tinham sido hospedes do paro—

_M—

,cho, trouxeram de lá. sauda-

des.

*

* #

Reconhecida a impossibili-

dade de nova incursão das hos—

tes couceiristas pelo nosso se—

ctor, e, sendo completa a tran-

quilidade das povoações fron-

teiriças, regressou a columna

,a Vinhacs.

, A população pareceu inte-

rressar-se por nós, recebendo-

nos festivamente.

#

# # 
Estava terminada a campa-

nha de que afinal não trouxe—

mos tâo mas impressões como

seria para jnlgar.

O espírito das nossas tropas

manteve-se sempre levantado,

dando os graduados o melhor

exemplo.

,E o melhor exemplo deram-

notodos—de solidariedade, de

resistencia e de dedicação no

ícumprimento do dever, mar-

iehando mais d'uma vez dias

inteiros só com a ração fria

d'uma das refeições, descendo

e subindo montanhas, enx'u—

gando no corpo a roupa eu-

,xarcada da chuva e do suor,

avançando sempre com reso-

lução e enthusiasmo.

Com tal gente a missão do

commaodo em pouco se re-

sume.

—— Para a frente!

“ Corneteitu, toca a carregar.

—— Viva. a Republical. . .

; ]osÉ DOMINGUES PERES,

*Maior do 24 de infanteria e comman-

dante da columna de Vinhaes.

:***—..

Dr. Rodrigo Rodrigues

 

?

l'euitenciaria de Lisboa, o snr. dr.

Rodrigo Rodrigues, logar para que

,foi nomeado pelo actual ministro

da justiça. ,

Foi accrtadissima & escolha,

pois o sur. dr. Rodrigo Rodrigues

atlirmou-sc, quando à frente dos

governos civis d'Aveiro e Porto,

luma alta individualidade da politi-

ca portugueza.

W

.A. todos os nossos assi-

gnantes que nos enviaram

os seus cartões de boas-

festas, agradecemos.
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A LIBERDADE
'____________________

___________-——_—————_
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. nai'iamente temosapublicar, “A LIBERDADE necessariamente severo e implaca- puderem dizer: salvamo-nos do

Orçamento geral do Estado
por isso vamos ,,,,gmumnp 0 tv?]& Égsâbqtglbgmll] polrtconsplera- llalllilIÉIãglO. ] . "

, “ , _ , _ , _. _ _ ci s _ . s a e por icas colite a vez ian entre atue esrue
nosso jornal. Mas preteiiinos vae experimentar 1m- ] , I |

__ _*=_-_- por-tantes modmoações
deixar de iÓl"l seja o que fôr "ª quem º SUPlW'l'ª'l» dºlxªl' lle '

Mappa das receitas e despezas —Seispaglnas—Omais

___=*=_.__._.

   

   

  

   

. . me honram lendo-me, quem creia
_ apphcar toda a severidade da lei a em exalrºeroº ll'aça cada um seu., ":'vr - '- ºª “a deixarmºs de llânªºlº *; esse velho nojento e vit-tese que, exame de consciencni e deite um

aqur algumps passagens (e importante jornal da combatendo a immoralidade covi-

esse magnifico artigo, que se Provincia.

(Resumo lido ao Parlamento pelo ministro das nuanças, podessemos public-(iriamos na

, . olhar para o que se da ao lado.

em alheios nas columnas do seu Sob pretexto de liberdade e des—

jornal La Lanterna. se gaba quasi

snr. dr. Stdonio Paes)

   

  

   

 

  

      

   

   

 

    

  

        

    

   

       

   

  

 

RECEITAS

Ordinarius:

Au entos: .. , º ,

ontribuições e impostos directos . Lisº-“#33”

2.1 17 : 36031me

6: Sõõa'pooo

iSt'iz-zoo-pooo

Registoesello. . . . . . . . . . .

Impostos para barras e portos artificmes . . . . . .

Exclusivos—Rendas fixas e participação de. lucro .

Juros e dividendos de _capitaes, acções e obrigaçoes de Ban-

cos e Companhias .
(358554itt5760

Reembolsos e reposições. . . . . . . 972383313“?

Serviços com rendimentos roprios . . . . . . 462: % #27

Explorações por conta do stado . . . . . . . 413.1 7425090

7.328:092#83o
Sommam os augmentos nas receitas ordinarias.

Diminuições: .

Impostos indirectos .

Impostos adicionaes . . .

Bens Proprios Nactonaes e rendimentos diversos.

783i30071>ooo

2.74oz800vbooo

627.1!le

Sommnm as diminuições nas receitas ordinarias 353023113le

E traordinarias:
"

Augmãntos. . . .
3.034:0i3#730

DESPEZAS

Ordinarias:

Au mentos:
_ <

guest-gos geriics . .. . . . . 550:i5i;ªp7tio

Sell-:tiggºp-roprio dps himjsterios . 906:605.#>051

Finanças. . , . . . . i87zzo4w4otj

Guerra . . . . . . . . z.i77:o8401>gz>

Marinha .
4oizi23àbom

Colonias .
0257 03345

Estrangeiros .
132 .967wooo

Fomento .
i.o87:7 i 33“?

Sommam os augmenios nas despezas ordinarias. 5.5072669333962

Diniinuições: . _ _ . .

Caixa Geral de Depositos e Institutçoes de Preyidcncia.

Differença de cambios alem da dívida publica fundada .

Serviço proprio dos Ministerios :

Justiça............

i28 :69739 104

izozooowooo

iz4z36llfb4iz

Sommam as diminuições nas despezas ordinarias. 373.088413516

Extraordinarias :

Au mentos:

3 Finanças . . . . . . . . . . . . i.293:ooo:booo

Fomento . . . . . . . . . . . . 8.0i5àb6i6

Sommam os augmentos nas despezas extraordinarias

Diminuições:

Interior . . . . . . 202 :8993p03 :

Justiça . . . . . . . . . . . ':zzoooapooo

Guerra . . . , . . . . . . . . . . . 63%:74õwooo

Marinha . . . 40:02313730

Colonias . . . . . . . 1.988:233#l5t

Estrangeiros . . . . . . 88:5i73bi4o

Sommam as diminuições nas despezas extraordinarias .

Summa dos augmentos nas receitas com as diminuições

nas despezas, 13.715:563$129 réis. Sommu dos augmentos

nas despezas com as diminuições nas receitas, 10.338z996ãb78

réis. Excesso na primeira d'estas duas sommes sobre a segun-

da (receitas sobre as deepezas), 3.376:566$451 réis. Defeat do

presente orçamento, 1.966z976ãi474 réis.

Pelo exposto se vê que, Cºmputando () presente orçamen-

to as receitas em mais 6.831z705â460 réis e as despensa em

vnais 3.44õzl39ãi009 réis do que as que foram respectivamen-

te previstas na lei de 27 de outubro de 1909, o de_/rcit,_que

esta lei apresentava na somma de 5.343:542$925 réis, neon

beneâoiado com & difference entre aquellas duas importancias,

ou em 3.376:566$451 réis. e portanto reduzido, no presente

orçamento, a 1.966z9763474 réis.

E' este mesmo resultado que se obtem pela comparação

directa entre as receitas e despezas do orçamento.

___-O'—

A intolerancia dps republica- sºªm-Zi? 333333 533233:

nos.—lt politica de attra- pre foi.

ação.—tlm artigo notavel

integra, para. que todos os

nossos leitores o conheces-

sem, para que todos o fixas-

sein bem e para que todos

acabassem

áquillo que humildemente

aqui prégamos sem descanço.

de todos podem ser combati—

dos, mas ninguem aggrnva-

O seu estylo não mudou,

da grande escripto José

não mudaram as suas formu

Baldas

las, não mudaram as suas

José Caldas é um mestre.

Não passou de demagogo.

meio anarchiste, vomitando

labaredas, para conservador

de tallas doces e ademanes

ideias.

Velho, quasi cego, alque- _

conselheirescos.brado, conserva em todo o .

vigor a firmeza das suas cren- José Caldas continuou sen—

t-as democraticas. ' do na Republica aqunlo que

, Não entrou alli a baixafôra na monarchia —-o mes

transigencia queameaçou per- , mo republicano. .

i'er a Republica; não entrou: Os seus artigos continuam

:'lli, n'aquelle robusto core-pseudo os soberbos artigos de

Bro, o conservantismo hypo-1 José Caldas. O seu modo de

write. a timido, bajulador ede- ' pensar e de expor. continua

montado em que muitos, an— sendo aquella modo de pensar

t'gos jacobinos dos mais exal- e de expor que todos nós, os

t.tdos,seembrenharam depºis novos e os discipulos da de

di. Republica para consegui- mocracia. e do jornalismo,

rem as boas graças dos reac- , n'elle sempre admiramos.

t—ionarios. . 5 Assim deve ser. Assum to-

José Caldas não foi nnncaldos deviam ser. .

nm jacobino, um exaltado, Veio _ isto a . proposno do

rm demagogo. Foi um repu- seu ultimo artigo no Mundo

bticano, apenas um republi- sobre a intolerancia dos re—

='“tn0 a valer, inabalável naspublicanos. O grande escri-

nas convicções, mas saben- ptor diz ahi a verdade, toda

d) combater com a maior a verdade sobre & decantada

elevaçãoemagnanimidade. intolerancia dos republicanos

Os seus primorosos artigose sobre a famosa politica. de

o os seus livros fizeram—lhe attração. . _

uma reputação de homem de E' um artigo de doutrina,

l.;ttras e de pensador. E toda um artigo de subido valor.

a sua obra foi dedicada a de- Não possuimos espaço para

mocraoia, sem desalentos. metade do original que ordi—

 

   

  

  

       

   

   

    

   

   

     

   

  

       

    

  

 

   

 

   

  

por dar razão

Aqui, aqui n'este jornal ou-

do. Aqui. onde, “para todos os

antigos monarchicos honra.—

dos e serios tem havido, sem—

pre, palavras de justiça, de

transigencia, de nobre e des—

empoeirada contemporisação,

dentro dos rigorosos princi-

pios que professamos e do

nosso modo de encarar apo

litica nacional.

Leiam, leiam o que diz 0

eminente e venerando publi—

cista.

 

DESEÉBIPÃ

0 snr. Coronel Alexandre José

Sarsf'iel, despediu-se do seu re-

gimento de infanteria n.º 2-1, nos

seguintes termos:

Despeço-me do regimento de

infanteria n.“ %, com a mais pro-

funda saudade. Agradeço a coope-

ração leal e dedicada dos snrs. of-

ticiaes e sargentos, para que sem-

pre tivesse mantido integra e ina-

balavel disciplina, que é aonde re-

side a verdadeira força do exercito

e por tanto a base em que assenta

e se firma e direito da nossa que-

rida patria e a integridade deste

nosso sagrado torrão natal. Sem

disciplina não ha ordem, sem or-

dem não ha liberdade e sem liber-

dade não ha progresso.

A honra do exercito, & honra

deste nosso Portugal bem amado,

reclamam como a mais instante

necessidade o culto da disciplina,

e eu, ao despedir-me de regimen—

to, a que consagrei todo o meu

afl'ecto, toda a minha alma, espere

e desejo, com a mais ardente fé,

que infanteria 24, continue 3 hou-

rar as suas nobres tradições, im-

pondo—se à consideração do Paiz e

dos poderes publicos,“ pelo seu

amora Patria e pela sua disciplina.

A todos, ofiiciaes, sargentos e

mais praças, oflereço todo o meu

valimento, aiiirmando a minha sin-

cera amizade, que nuncase extin-

giiirá.

 

No rapido da manhã de segun-

da—fei'ra passada retirou para Lis—

boa sua ex.“.

Aº partida, na estação de ca—

minho de ferro, compareceram to-

dos os otliciaes d'esta guarnição e

sargentos e mais praças de infan—

teria 24, que mais uma vez iam

testemunhar a prova de verdadera

estima e respeito que sentiam por

sua ex), que profundamente com-

movido agradecia essa prova de

ail'ecto, abraçando todos os offi—

ciaes e sargentos e uma praça de

cada classe: musicos. cabos, cor-

neteiros e soldados, que retribuiam

esses abraços com as lagrimas nos

olhos.

lnlanteria 2d deseja ao ex)nº

coronel Sarsfield, um dos oiticiaes

mais distinctos, intelligentcs c dis—

ciplinadores do nosso exercito, mil

felicidades e venturas."

*

* *

Na estação compareceram tam—

bem muitas pessoas da classe civil

a despedirem—se de sua ex).

Muitas a quem sua ex.” honrava

com o seu convivio, não souberam

que partiu aquella hora, motivo

porque não compareceram.

.

* at:

A redacção da Liberdade fez—se

representar na despedida, e agra-

dece a sua— ex.“ as deferencias e

primorosa collaboração com que a

honrou.

W

Juizes de Direito

Foram transferidos a seu pedi-

do os 5an. drs. Jorge Couceiro e

Luiz Pereira do Valle, respectiva-

mente juizes das comarcas de Es—

tarreja e Villa da Feira. 

thin que nos'teem acompanha.

do, permitiam—nos a um anno t

de existencia, melhorar consi-

parecer. A Liberdade augmen

tou de formato. Pois, hoje. já

o jornal não nos chega para

darmos aos nossos leitores a

os metter. Todos os numeros

O favor publico e a sympa-

Alguns inezes depois de ap- l
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informação que desejamos. To—

dos os numeros retiramos anl

nuncios por não termos onde

temos de pôr de parte varios

escriptos, por não termos es-

paço.

A Liberdade, vue passar

pois, dentro em breve, a pu—

blicar-se normalmente com (5

paginas. Daremos assim maior

expansão á. nossa parte politi-

ca e combativo e tcremos logar

para dar um resumo completo

de todos os acontecimentos e

noticias de sensação de Porto-

gal e do Estrangeiro.

A Liberdade, além dos seus

artigos de critica política, pu-

blicará artigos de variedade

economica ou litterarin e uma

pagina noticiosa, cuidado e es-

crupulosa, além das correspon.

dencias loenes e de. muitas ou-

tras informações de valor para

a Provincia (> para todos aquel—

los que não podem lêr habi—

tualmente os diarios.

Estamos para isso, negocian-

do a compra de material typo-

graphico de primeira ordem,

com uma importante casa. es—

trangeira, continuando & ini-

pressão a fazer-se nas ochinns

e explendidas machines & va—

por do nosso amigo José da

Silva, que terão agora de ba-

ver—se semanalmente com al-

guns milhares de folhas de po

pel a mais.

A Liberdade sendo já. hoje

um dos melhores semanarios de

Portugal, ficará depois da sua.

nova installaçâo material e da

sua transformação interna, o

melhor, mais interessante e

completo jºrnal de província.

Além de ficar sendo, por

certo, tambem, o semanal-io

com melhores informações de

interesse geral, de mais annun-

cios e maior tiragem.

aluno o nitis
_=#—__

Satyros 9 proxenetas

O nauseabundo processo das

mulheres proxenetas e dos velhos

depravados de Paris, de que tanto

tem fallado & imprensa estas ulti—

mas semanas, principiou finalmen-

te no tribunal correccional, e den-

tro de pouco tempo saberemos o

resultado. Fez bem o presidente em

ordenar que o julgamento tivesse

logar de portas fechadas. Ha coisas

que não devem chegar aos ouvidos

do publico, pelo menos deliberada-

mente. E' preciso afastar os vesti—

dos sujos e fedorentos, como as

pustulas, da vista ( do contacto

das multidões, cuja curiosidade

malsã constitua sempre um terreno

admiravelmente preparado para o

contagio com todas as suas conse-

quencias.

As portas, porém, conserva—

ram-se abertas para os advogados

e para os jornalistas judiciaes; as-

sim, os debates tiveram todas as

garantias, e desta maneira, nós,

os interessados em conhecermos

profissionalmcnte & marcha e os in-

cidentes do escandaloso processo,

chegámos a possuir os documentos

necessarios para formar juizo.

Eu por mim sei dizer que te-

nho esse juizo formado desde que

os jornaes de Paris principiaram a

dar os primeiros pormenores dies-

ses tristes e repugnantes successos.

Brovados os factos, sem uma unica

attenuação que podesse remotamen-

te justifical—os, o castigo ha—de ser

 

 

com orgulho, mas certamente com

um descaro e um cynismo inaudi—

adolescentes de 13 e M rumos, pa-

deravelmente 0 "0,50 jornal. ra fartar-se brutalmente das suas

fonte das suas paixões senis, o tri—

bunal commettera uma verdadeira

cos que encontre para declarar ir-

responsavel aquelle que scientc-

mente commette

proprio lªlachon ——tissiin se chama

preoccupação, para não parecer

atrasados ou victimas de precon-

ceitos de outros tempos, todos,

uns mais, outros menos, nos resi-

gnanius a ver o vicio e a immora-

lidade que sob formas differentcs

se nos apresenta em casa ou sol-

licita nosso concurso. Tememos o

ridículo e, fingindo ser espiritos

fortes, seguimos a perigosa senda

sem ver que vamos rodando, sem

dar por isso e dando tombos, até

ao lib)'Slllt).

Que mais afinal:> Não somos.

por ventura, apontados com o de-

 

  

        

   

 

os, de inetter em casa dcsgraçadas

curas carnes e matar com ellas a

nonstruosidade, uma Hagrante in-

ustiça, por mais pretextos juridi-

uin delicto. ()

o triste heroe d'essas orgias sadi-

cas—disse em pleno tribunal que

bem podia levar à sua casa aquel—

las raparigas quasi impuheres, pois

eram bem pagas e iam com e li-

cença das proprias mães.

  

  

 

  

  

   

  

    

     

  

 

   

  

  

 

   

  

  

  

Que se ha-de dizer destas lll-

timas, liarpias desenfreadas e meus-

tros de infame perversão, para as

quaes e pouca toda a indignação, e

cujo horrendo crime não se pode

qualificar com os adjectivos, mesmo

os mais flagelladores da linguagem

humana '! Tudo isto t". muito positi—

vo, não tem nome, embora podesse

explicar—se, mas não desculpar—se,

pelo ambiente serial em que talvez

tenham vivido, ate agora, essas

mães desniituralisadas, pela ina

educação recebida, pela promiscui-

dade viciosa que existe em certos

tiigurios, onde a obscenidade, a

sordidez (: a iniseria cravarani seu

farpão homicida em seres incapazes

de reagir e fatalmente destinados :'i

prostituição ou ao crime. Entendo,

comtndo, que. ainda que muito cul-

padas essas mães, muito merecedo-

ras de severo castigo, e muito mais

criminoso, no sentido ethico da pa-

lavra (pois agora não discute a res—

jiionsabilidade juridica), o antigo di—

rector do La Lanteme, M. lª'lachon,

que, perfeitamente consciente e li—

vre, gosando boa jmsição social que

lhe permittia satisfazer seus instin—

ctos bestiaes sem necessidade de

recorrer a meios reprovados e in—

dignos, corre depravadamente z't

pesca de rapariguitas, mais ou me-

nos viciosas, explorando para isso a

sordida ambição ou a miseria social

e moral de mães invertidas.

Não tenho duvida alguma a

respeito do veridictum de culpabi—

lidade, que já será conhecido quan—

do estas linhas forem publicadas.

Serão dignos de ser lidos e com-

mentados os considerandos do tri-

bunal, & julgar pelos termos con-

scienciosos e justamente severos

da requisiloria de “soul, fazendo

de accusador publico. Embora não

seja muito litteraria nem nada fo—

rense & phrase com que esse func-

cionario instiga com mão dura e

forte esse exercito de debochados

e de proxenetas que, em pleno

Paris, se espojam no lodo da im—

inorzilidade mais desenfreada. mc—

rece toda a minha appi'ovação e a

de todos quantos virem n'esta ca-

pital, expostos a cada momento a

encontrar esses corruptores de

crianças, aos quaes talvez tenha-

mos mais diuma vez apertado a

mão, considerando-os como pes-

soas decentes: disse o fiscal que

já e. tempo de correr a cidade e

limpo!—a de tanta i'mtmmdicie.

Comtanto que se realise esse

trabalho de saneamento, e triste

pensar, porém, que com isso não

ha de ficar enredo e mal. A iin-

moralidade augmenta todos os

dias, e é de recear que nada pos-

sam contra cita os tribunaes de

justiça, por muito severas que se-

jam suas sentenças. Estas tratam

só de casos particulares; mas por

desgraça a onda sbbe e já invade

o seio de muitas familias. Com as

novas doutrinas de progresso so-

cial talvez se lDSSU demasiado lon—

go, ou foram ellas unica-mente in-

terpretadas para realisar sonhos

de instinctivo egoismo individual

com damno evidente da collectivi—

dade indefesa, e d'ahi resulta que,

sem precatar—se dªisso, muita gen—

te se tem ido deixando salpicar

pelo lodo, crendo candidamente que

não manchava. .. Ora sim man-

chara! E a mancha vai—se esten—

dendo de modo que daqui a meio

seculo, se não houver uma reacção

nas familias, farão excepção as que

do e escarnecidos todos que, ven-

do o perigo. temos o valor de de-

nunctaI-o?

Paris, Janeiro de l912.

A. l'i'nordcll Roig.

0.—

Lei de separação

  

 

A guerra clerical

Algo temos que dizer sobre

isso. Não o podemos fazer hoje.

Mas descance () bealerio reaccio—

llllt'lU e liypocrita, envenenado e

mentiroso, que as não perde.

Vamos tratar a valer da ques—

tão religiosa. Vamos dizer aqui

duras verdades sobre a guerra

apostolica. Vamos abrir os olhos

ao povo. Mostrar aos crentes a ex—

ploração que se pretende fazer da

sua crença em proVeito da politica.

vaticanisla, profana e sacrilega à

face do Evangelho, e da conspira-

ta pairantcsca (: jesuítica. Vamos

tambem mostrar aos que berram

contra a lei de separação, como

não sabem o que dizem ou proce-

dem deªiná fe.

Não as perdem pela demora,

fiquem cortes.

___—+_—

tssociaçto dos Empregados

-do Commercio

Para a gerencia da Associação

dos lliiipregados do Commercio,

de Aveiro,no anno de 1912-1913,

foram eleitos os socios seguintes:

ASSEMBLEIA GERAL

Presidente—João da Naia da

Fonseca e Silva.

] .º Secretario—Arnaldo Ozo-

rio d'Almeida.

2.º Secretario — Manuel

Santos Ferreira.

DIRECÇÃU

Presidente — Azuil

Pinto. .

Vice-Presidente —— Augusto De—

crooks.

l.º Secretario—Luiz dos San-

tos Vaz.-

2.º Secretario—illaniiel ltami-

res Fernandes.

Tliesuureifro — Antonio Ozorio.

l'oguns Jayme Marques, Ac-

cacio Larangeira e Luiz Mattos da

Cunha.

dos

da llochu
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Videimilitar

 

lªorain collocados no regimen—

to de infantaria n.º %. os snrs.

Coronel José Joaquim Peixoto e

Capitão Manoel Ferreira Viegas

Junior, vindos respectivamente de

infantaria n.0 8 e estado maior de

infantaria. Este partiu para Ovar,

sede da sua companhia.

—— Ii'oi transferido para o

regimento de infantaria n.º 35, O

sargento ajudante do regimento de

infantaria de reserva nº ªlli, snr.

Antonio Affonso Paes Gomes.

—— Foi collocado no regi-

mento de infantaria de reserva o.0

24, o sargento ajudante do regi-

mento de infantaria n.º Ill, snr.

José Matheus.

——Assnmiu 0 comentado in-

terino de infantaria n.º 21, o snr.

major Jose Domingues Peres.

—— Seguem amanhã para

()var, os snrs. tenentes Camossa e

Brandão, de infantaria n.“ 24.

————.ç.——-—""

PROFESSOR DE FRANGEZ

Ensina em sua casa e na

dos alumnos.

N'esta redacçao se

forma.

in-  



  

mmsrsmo DA iusriçA

No interesse do publico, pelo Ministro da Justiça e

em nome do Governo da Republica Portugueza,

 

  

   

   

    
   

   

  
   

   

    

   

   

  

   

  

Considerando que a Lei da Separação tem sido attribui-

dos intuitos que ella não teve em vista, nem resultam das suas

disposições que são claras e precisas;

Considerando que só inimigos das instituições, e que de-

sejem perturbar a ordem e o progresso da Republica., podem

ter interesse em enganar o Povo, ensinando-lhe doutrina con-

traria a consignada n'essa Lei que o emancipou da oppressão

politico-religiosa, garantindo-Ihe a mais completa liberdade de

consciencia e pratica de culto;

0 Ministro da. Justica, ouvida a Comissão Cen

tral de Execução da. Lei da. Separação. faz saber o se-

guinte : .

1.º Para o efl'eito da concessão gratuita das egrejas, mo-

veis e alfaias destinadas ao culto catholico, as cultuaes (cor-

porações encarregadas do culto) podem organizar se até 31 de

Dezembro de 1912.

2." quuanto as cultuaes se não organizarem para

aquelles eifeitos, o culto pode continuar a exercer-se pela mes-

ma fôrma por que o tem sido até hoje, por intermedio de agru—

pamentos cultnaes transitorios.

3.“ Esses agrupamentos, como as cultuaes que se orga-

nizem. têm que reservar para beneficencia e assistencia a pe—

quena parte que a Lei estabelece, quer dizer, um terço pelo

menos do que receberem para fins cultuaes, ou um sexto se ti-

verem de prover ao sustento e habitação do ministro do culto.

4.º Tanto as corporações que se constituírem para se eu-

carregarem do culto, como as que já existam e d'elle se encar-

regaram, e tambem as misericordias, confrarias, irmandades,

ordens terceiras, etc., que do mesmo culto parochial se não

queiram encarregar, tem, todas, a livre administração e apli-

caçâo dos seus rendimentos sejam estes consignados ao culto,

sejam destinados á. assistencia e beneficencia.

5.“ Os actos de assistencia e beneficencia serão, portanto,

praticados directamente por essas corporações; e assim ellas

podem soccorrer os pobres, os doentes, exercer a caridade, au

xiliar os desprotegidos e as creanças pobres das escolas.

6.“ E', portanto, evidente que a lei da Separação não pro-

hibe o culto nem ataca as religiões; e evidente é tambem que

o Estado não quer, como aliás de má fé se tem dito, tomar

conta dos bens ou rendimentos das mencionadas corporações,

que se harmonizem com a lei da Separação.

7.º Ainda quando, até 31 de Dezembro de 1912, se não

organizem cultuaes em algumas freguesias, ou as irmanda-

des n'ellas existentes não queiram encarregar—se do culto pa—

rochial, nem por isso o Estado fechará as suas egrejas onde

estejam, por direito ou uso antigo, erectas irmandades e con-

frarias, as quaes poderão continuar a exercer o seu culto por

intermedio dos seus ministros privativos.

8." Se as egrejas forem abandonadas pelos parochos ou

estes não quiserem cumprir os seus deveres para com os fieis

que lhos reclamem, a culpa é sómente dos ministros da reli-

giâo, pois a Republica em nada concorre para isso, antes fa-

culta por todas as formas a maior liberdade de consciencia e

de culto.

0 que nos. exposto resulta claramente da lei, e a.f-

nrmar o contrario só revela o proposito de atacar, sem

justa causa, & Republica e suas leis.

Lisboa, 6 de Janeiro de 1912.

O Ministro da Justiça,

Antonio Jaetano Macieira Junior.

Podem—nos & publicação da se-
Notas pessoaes lguim

Tem estado de cama, CIICOH-l DECLARAÇÃO

traindo-se já melhor, o sur. Ale-,

xandre Vidal, professor da Escola;, , Mira dº (lº_ºbrªl' 03 dentes a

Central desta cidade. ,intames calummadores, peço-lhe,

Desejamos o seu completo res- meu querido amigo, º fªtº" de re—

lªbelecimenlo. servar no seu valente jornal um

__ Em Lisboa, onde reside, cantinho para a seguinte declara—

tem tambem paSSado bastante in- çªºª

commodado, o snr. João dos San-

tos Silva.

— Vimos n'esta cidade os snrs.

Amadeu Diniz, de Oliveira do Bair—

ro; Manuel Maria da Conceição, de

Veiros; dr. Elysio Sucena. d'Agua,

da; Antonio Alves, do Barrô; Julio

Marques de Carvalho e dr. Samuel

Maia, de Ilhavo.

— Mal informados, dissemos

nªum dos ultimos numeros queo

snr. Julio Marques do Carvalho, de

Ilhavo, tinha lixado residencia em

Lisboa. o que não era verdade,

pois que so alli foi com pequena

demora.

_ ——Vimos n'esta cidade, o sur.

Manoel Alves Correia, d'Ovar.

—Por motivo de doença gra-

ve de sua esposa, foi chamado a

Coimbra, o snr. Adelino Areosa,

empregado na repartição de la-

zenda desta cidade.

Curso mu'sical

limelia marques pinto

.PRorsssou DE PIANO.

vxouuo E BANDOLIM.

Largo do 30010— AVEIRO Manoel Rodrigues Paulo Graça.

Constando—me que alguem que

conheço, e que por ora“ não vem

ao cazo a publicação do nome, eu—

da apregoando que eu vou ausen—

tar-me para os Estados-Unidos do

Brazil, e que esse alguem assim

procede com o lirme proposito de

me prejudicar e ferir, apresse-me

a vir declarar que não é verdadei-

ro semelhante boato, pois feliz-

mente não tenciono auzcntar-me

da minha terra, aonde por meio

do meu trabalho quero conservar-

me e honradamente viver. dese-

jando por isso continuar a rece—

ber & estima e favores dos meus

patrícios, amigos e freguezes, &

quem sem duvida deve o desen-

volvimento da minha modesta casa

industrial.

Outro sim declaro que se esse

alguem que apregoa semelhante

infamia continuar a fazer—se ecco

della, eu o chamarei aos tribu—

naes, onde com a applicacão da

lei se lhe corta a suja lingua.

Aveiro, 9 de janeiro de 49I2.

 

 

O gerente da Sapataria d'Aveiro,

 

A LIBERDADE

Theatro tveirense

havaiana

Sabbados e domingos,

terças e quintas-feiras

Sempre estreias

Fitas de grande sensação

 

 

 

 

fornecidas pela casa

«Pathé»

As melhores e de maior

exito em todo o

mundo

 

*

Pelo districto

llloitinhos. 7—1—912.

Os bispos rebeldes, com o pa—

triarcha ii frente, e & occultas, ()

vigario de Christo na terra o o

 

papa negro da companhia de Jesus,

vão dando que l'allar. A ultima car-

tada jogada com mão mestria em

manejos rcacciouarios, falhou 0 al-

vejado lim.

() padre que disser missa aon-

de exista associação cultua], tica

excommungado, assim como a mes-

ma assacisção: e para maior glo—

ria de Deus, os proprios que as-

sistem a esse acto religiOso! !!

Seria agora uma boa occasião

d'esses apostolos da mentira, le-

vantarem & cxcommuuhão a esses

que não assistiam & esses actos an-

tes de posta em vigor a lei da se-

parceiro!!

Esses tartulos de baculo em

punho, como lhes vae l'ugindoo

terreno debaixo dos pés, deseja-

vam levantar a guerra santa, mas

hoje já não existem cliristãos ve—

lhos e novos, mas portuguezes que

desejam vêr a sua patria redimida

e limpa dªesses cancros venenosos,

que dilaceram a alma do fanatico.

Na presente coujunctura tica-

ram scientes, que mesmo o povo

inculto, já não faz caso de taes

bugigangas.

Como se não organizassem as

cultuaes em Portalegre, estão as

egrejas fechadas e nem por isso

consta haver alteração da ordem

publica.

O povo d'aquclla cidade o que

não assiste ao culto evangelico,

que alli existe, deve receber a bens

ção dos bispos rebeldes“

A parada das forças liberaes

promovida pela benemerita Asso-

ciação do Registo Civil, no proxi-

mo dia M em Lisboa, demonstra-

rá a esses vermes que envergonham

a negra roupeta, quinto valem e

quanto pesam na balança justiceira

d'um povo heroico, que sacrificou a

vida em prol d'uma patria atro-

phiada. .

Todas as leis da Republica dão

que pensar aos adversarios. Até à

nova hora adoptada se ouviam di—

tos interessantes como este: «Us

republicanos até já mandam na

nossa barriga; agora almoçamos

mais tarde e jantamos às onze e

meia»; e outros mais espertos:

«que os republicanos que se quei-

xavam antes da implantação, que

viviam debaixo d'um regime de

adiantamentos, e agora uma vez

poder, que adiantam horas! ! !»

No dia 2, na fabrica da

Vista Alegre, foi colhida por uma

correia de machina, a Operaria om-

pregada na lapidação, Henriqueta

de Jesus, casada com João de Mat-

tos. Os ferimentos que não apre-

sentam gravidade loram pensados

pelo habil clinico d'aquelle estabe-

lecimento fabril, dr. Samuel Maia.

 

Suzano.

——-—on————

OVDS PARA IIIGIIBAÇÃU

No Novo Aviario da rua da

Fabrica, d'esta cidade, perten-

cente & Severiano Ferreira,

vendem-se ovos para incuba-

ção. provenientes das melhores

raças de gallinhas estrangei-

ras, e cujos exemplares pódem

ser vistos todos os dias das 10

horas da manhã. em deante.

Enviem-se tabellas dos pre-

ços.

 

   

   

  

   

  

   

     

   

 

   

  

  

  

  

Citação-Edital ººº-G—e-

2.“ publicação)

ELO Juiro de Direito da

comarca de Aveiro e

cartorio do escrivão do quinto

oHicio—Christo—que este assi-

gna, correm seus termos uns

autos de inventario orphanolo-

gico a que se procede por obito

de Joanna Maria de Jesus, viu-

va de Joaquim Ferreira Alves,

moradora que foi em Requei—

xo, e em qllb' é inventariante

sua filha Margarida de Je—

sus, solteira, maior, moradora

n'aquelle logar. E, sem prejui-

zo do andamento dos mesmos

autos, correm cditos de trinta

dias. a contar da publicação do

segundo e ultimo annuncio, a

citar os interessados Antonio

Ferreira Alves, solteiro, de

maior edade, jornaleiro, e José

Ferreira Alves e mulher Roza

Carrancha, jornaleiros, ausen—

tes em parte incerta nos Esta-

dos Unidos da Republica do

Brazil, para assistirem a todos

os termos até final do referido

inventario c deduzir-em a op-

posição que tiverem por meio

de embargos ou impugnação.

nos termos dos artigos 697,

698 e 699 do Codigo de Pro—

cesso Civil.

Aveiro, 23 de dezembro de

1911.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

Regalão.

O escrivão do 5.“ officio,

Julio Homem de Carvalho

Christo.

Elliltlt [le a mas“
(2.ª publicação)

OR o Juízo de Direito de

esta comarca e cartorio

do escrivão do quarto officio,

Flamengo, nos autos de in-

ventario orphanologico a que

se procede por fallecimento

de Manuel José de São Mar-

cos, que foi morador na rua

do Espinheiro, da villa e tre-

guezia de Ilhavo, d'esta co-

marca, e em que é inventa-

riante e cabeça de casal Rosa

Maria do Véu, viuva do tal—

lecido, residente na mesma

rua a villa, correm editos de

trinta dias, a contar da publi-

cação do segundo e ultimo

annuncio. chamando a citan-

do os interessados Jeremias

Nunes Ramisote, de vinte an-

nos de edade, e Arthur Nu—

nes Ramisote, de dezoito ano

nos de edade, ambos soltei-

ros, ausentes em parte incer-

ta, netos do inventariado, pa-

ra assistirem a todos os ter—

mos até final do dito inven-

tario, sem prejuízo do anda-

mento do mesmo, constituin-

do procurador ou escolhendo

domicilio na séde da comar-

ca, sob pena de revelia.

Pelo presente são egual-

mente citadas todas e quaes—

quer pessoas incertas que se

julguem interessadas no mes-

mo inventario para n'elle de-

duzirem os seus direitos, sob

pena de revelia.

Aveiro, vinte e trez de de-

zembro de mil novecentos e

onze.

Veriliquei:

O Juiz de Direito,

Reg/aldo.

O escrivão do 4.“ cilício,

João Luis Flamengo.

 

  

Motocyclettes N. S. u. a

melhor, a mais elegante, a

mais duravel, a mais sim-

ples, as unicas que venceram

as grandes corridas do Por-

to a Lisboa. O agente nos

districtos de Aveiro e Vizeu,

Miguel Marques Henri-

 

Por um tostão

- SE PODE aaa a DE ,
LISBOA.

na ac umana
W

IIINDII PURIIIENOS ““º é' ª"“ ªªª"' nada pelo trans-

porte, se pode mandar vir de qualquer terra da província

ou ilhas quaesquer artigos seja de que peso fôrem, com-

tanto que possam vir pelo correio, dirigindo-se aos AB.—-

MAZENS GRANDELLA que pagam os portes

sempre que os artigos que tenham de mandar vir exce-

dam a importancia de 48500 réis.

EIS porque não temos nem queremos ter

AGENCIAS em parte alguma. Essas agencias acarre-

tar—nos-hiam grandes despezas, taes como ordenados &

empregados, aluguer de casas, deoimas, depreciações de

fazendas retardadas ou damnilicadas, não nos permittindo

manter como mantemos os mesmos preços para toda a

parte. Essas agencias não poderiam ter NEM SEQUER

o mostruario dos nossos colossaes sortimentosll

tratando directamente com os nossos

ASSIM clientes SEM INTERMEDIARIOS fa-

cilitamos—lhes as colleccões das amostras dos nossos te-

cidos, os nossos catalogos e quaesquer informações que

nos peçam para que EM SUAS CASAS muito tranquil-

lamente AS EXAMINEM e confrontem os nossos preços

e qualidades com os outros que lhes proponham.

Peçam o CATALOGO GERAL das novidades

para inverno aos ARMAZENS GRANDELLA—

Rua do Ouro—LISBOA.

Basta escrevever um postal com esta direcção.

 

 

Urna encommenda postal só paga Um tostão

()U NADA quando expedida pelos Armazens Gran-

della, que vendem para toda a parte pelos mesmospreços!!!

GG-G--G-
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MOTOS F. N.

A quem procure empanar o colossal triumpho da moto

F. N. conquistado na corrida Porto-Lisboa, atribuindo o

successo ao incendio na machina do concorrente, podemos res-

ponder triumphantemente que n'esta corrida não só se pu-

nham á prova as velocidades de cada machina como tambem

a sua boa construcção. E essa corrida veio demonstrar a in-

vencivel superioridade da marca F. N. sobre todas as ou—

tras, porque só ella com a sua solida construcção poderia

resistir a todas.as eventualidades que surgem n'um percurso

tão longo, sobretudo n'nma epocha de tão rigorosa invernia.

Agente exclusivo da marca F. N. no districto de Aveiro,

JOAQUIM GUERRA.

_Agueda
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gamaras frias

.|. IIITTOS BIIIAIICIIIP
Engenheiro de Frigorificos

Rua Aurea, 232, 1.º—-Lisboa

e Rambla del Centro, 14—Barcelona

Installação completa de Leitarias—Fabricas

de cerveja — adegas—-fabricas de chocolate,

etc., etc.

Algumas referencias: Fabrica de Cerveja

Jansen; Fabrica de Conservas Brandão Gomes;

Fabrica de Gelo de Santarem, Angra, Faro,

Beja, Evora, Figueira, Coimbra, etc. A Nu-

tricia, de Lisboa; Grande Hotel de Vidago; Es—

cola Medica de Lisboa; Assistencia Nacional

 

  

 aos Tuberculosos; Grande Frigorifico de

Bilbao, etc.

." somsÉcom moroa
MUITO ECONOMICAS

LUZ ELECTRICA

Nas casas de campo, aldeias e villas.

ULTIMA PALAVRA

FAFNIR
 

Algumas referencias: —José Tavares da Silva

Rebello — Salreu, Estarreja. J. Carlos de Barros,

Engenheiro Electricista—Figueira da Foz.

' '“ *WMÉ

 



 

'A Colossal

A LIBERDADE

 

AGO—900-

ESTAÇÃO DE INVERNO

___--_.. .—____..

A ELEGANTE

Fazendas e modas

Cami—aria o gravutaria

PIMP" |] sem PEREIRA

Rua. de José Estevam, 52 e 54

Rua de Mendes Leite, 1, 3 e 5

DE

Mamodeiro

"(*)"

Fazendas, mercearias, mui-

dezas, tintas, oleos e ferragens.

Grandes depositos de adu-

bos chimicos para todas as

culturas.

Arames para ramadas. Ara-

mes farpados para. vedações.

Sulfato de cobre e enxofre.

Cimento Portland.

Batata de 1.“ qualidade pa—

ra sementeiras, e muitos ou-

tros artigos.
AVEIRO

Virgilio Souto Batola () prºprietario d'este estabelecimento participa

as suas lux. "'ª' clientes e ao publico em geral que

acaba de receber um enorme e variado sortimento

de fazendas e outros artigos proprios da presente

estação.

  

Preços modicos
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WWW%%W%W

;R Qemocrafa

Il'llIBlBIIIEIl IDE IBGDILÃGÍIIIIS IE MSIEOIIII'OS

 

W
R
E
-

 

   

  

 

C
o
n
c
e
r
t
o
s
e
m

r
e
l
o
g
i
o
s

.

 
Armazem de mercearia por junto.

Gazoliua, cal-boneto e outros artigos.

Especialidade em café e chá.

Descontos a revendedores.

Seriedade nas transacções.

W

MANOEL FERREIRA FELIX
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Avelro- Avenida Bento de Moura.

Filial no Porto—Rua lelomonte, 13 a 15).
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Padaria Mªcedº MIS MESTRES IIIIHIIIS
PRACA no COMMERCIO I

AVEIRO ª __

Lixas de todas as qualidades,

rivalisando

com as estrangeiras em

preço e duração.
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Esta casa tem a venda pao de

rimeira qualidade, bem como pão

hespanhol, dôce bijou abiscoitado,

s para diabeticos. De tarde, as de-

liciosas padas.

Francisco A. Manel—Ie;

Praça luiz Cypriano

Completo sortimento de bolachas

AVEIRO

das principaes fabricas da capital,

massas alimentioias, arroz, chá. de

ªrmaõem aº mercearia diversas qualidades assucales, es

terina, vinhos Enos.

Café especialidade d'esta casa,

a 720e 600 réis o kilo.

Fabrico pelos processos mais

aperfeiçoados .

Unica fabrica no paiz.

BRITO & O.“

Generos de “meira l'd d .

I" ' ºu“ ª e Sºza—Avmro.
Vinhos jinos e licores

Eapecialidade em Chá e Cªfé

Figo do Algarve
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LIVRARIA CENTRAL E PAPELARIA

—- DPJ——

BERNARDO DE SOUZA TORRES

Praça do Connnercio

AVEIRO

 

Agua do Barreiro

(BEIRA ALTA)

(Na Serra do Caramulo)

Unico remedio natural que

cura radicalmente a ANE—

MIA, a CHLOROSE, as doen-

cas do estomago, etc., etc...

como se pode provar com at-

testados da'maxima confiança

que se acham patentes ao res-

peitavel publico no deposito

geral.

———--—-o———-—-—

Livraria. papelaria, e Officina (lc encadernaçao.

Grande sortido de papeis uaciomus ( estrangei-

ros.

Objectos para escriptorio, desenho e pintura.

Tabacos nacionaes e estrangeirms

Livros em blanco para escripturação commer—

cial.

Artigos para brindes.

Chá em pacotes.

Deposito de tintas para escrever, marca D. Pc-

dro IV.

Fornecimentos para escolas.

Sempre novidades em bilhetes postais illustra—

dos e com vistas dAveiro.

Cervejas e gazozas.

Cordas para instrumentos.

Carimbos de borracha, metal e sinetes para

lacre_

Sabonetes nacionaes e estrangeiros.

Pós e pasta para dentes

Loções para o cabello e perfumar-ias.

IIIII EIIIHEIT. IB E III

Unico agen/e em Aveiro

msacnsco marismas

GOIsIsEBlO MODERNO

PRAÇA MARQUEZ DE POMBAL

AVEIRO

A direcção d'este collegio

montado nas melhores e mais

modernas condições pedago-

: icas, de hygiene e de confor-

10, para o que possue pessoal

habilitado e casa. no ponto

mais salubre da cidade, rece

he todas as meninas que pro

curem casa de educação e en-

sino, garantindo-lhes a me— AGENCIA DE JORNAES

lhor installação e as melhores”

«mais» de aproveitamento mxexexoxmexexexexex
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esses na causa
=DE=

AVEIRO

Estabelecimento de mer-

cearla, azeite, bolachas,

vmhos finos e de meza.

Breu preto. louro e cru.

Azeite de peixe.

“Utensilios para. amanha

de barcos.

Cordoame e polesme.

Licores e aguardente.

Papelaria,

objectos de escriplorio

e diversas miudezas.

l—z—v—-I
,—. . Eix Espelhos e christaes = Louças finas e bijouterias.

ALiberdade

JIIIIIIII REPUBLIEINI] II'IIEIIIU

ârmrism GEssimiro Da Silva

COJO— AVEI R()

Sortido completo em mobilias, louças, camas, tapetes, etc.

O_Ú'icina montada para (ªtracação de (colchões,

com pessoal habilitado.

Todos os artigos para niobilar casas.

Oth'cma, a melhor no genero, «lc marceneiro.

Executa—se qualquer mobilia por catalogos.

Preços medicos

á vida particular do cidadão.

Assignaturas

Anno (Portugal e

colonias). . 15200 réis
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Semestre _ _ 600 ,, ,Z lªlspL-cialidade em vinhos do Porto e Madeira,

Brazil(anno)moe %% cognacs e outras bebidas.

da forte . .25.)UU » - . . ..

Avulso _ _ _ 20 __ ; Variado sortido de frmztas seccas, queijos

e chocolates. (

Annunoios . .
Bolachas nacionacs e estrangeiras. _,

Por linha . . 40 réis : Chá e café de qualidade superior.

llepetições . . 30 » |

Communicados . 20 » | l ""_"—'"

__- numrnas mma crisma:
& ) Rua Jose Estevam—AVEIRO

S.. nu.-.*..." X % Gd

_— , * ª“ X

&%%%&?“<>/$$&ª%z&B&ã©
Hotel Cysne

Rua 5 d'Outubro |

AVEIRO |

Magnifica instalação. Ca-

sa apropriada, junto á ria.

Asseio e limpeza.

PREÇOS MODICOS'
———w———-———_;

"ULTRAMARINA,,

EUMPINHII DE SEBUHIIS

CAPITAL 500:ooo$ooo réis

Seguros marítimos e terrestres.

Seguros postaes .

Agente em Aveiro,

A . H. Maximo Junior.

Rua Direitk AVEIRO

  

ALBERTO JOÃO ROSA

RUA DIREITA

AVEIRO

(81%me ARMAZÉM IDIE 191361)le IE lFIEIIllRMâlIA'HS

Tintas e oleos de primeira qualidade.

Vidraça, cobre, chumbo e arame.

Adubos chimicos e organicos.

Sulphato e enxofre.
 

NOVA ESTANTE DE PEDAL ;

COD '

FRIOÇOES DE ESPHERAS D'AÇO
O MELHORAMENTO MAIS UTIL QUE EODIA DESEJAR'85

NÃO CABEM

_]A NAS

MA c H | N A 5

PARA CUSER

APERFEIÇOA—

' memos

NEM

MECHANISMO

mms

EXCELLENTE

_+_._

ESTABELECIMENTOS SINGER

=. _ em Tono o MUNDO

MAXIMA uuemeza.

MAXIMA DURAÇÃO.

MINIMO ESFORÇO

_ ao TRABALHO.-0

 

 

 


